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1.
INTRODUÇÃO 

O presente Apêndice tem como objetivo apresentar os resultados dos levantamentos Aerofotogramétricos, Planialtimétricos e Batimétricos realizados na área de interesse do AHE Jirau, bem como a metodologia adotada para cada levantamento. 

No Anexo I, são apresentadas as ortofotocartas resultantes de Restituição Aerofotogramétrica na área do reservatório do AHE Jirau,  em escala 1:10.000.  Esses levantamentos foram realizados por ocasião dos Estudos de Inventário, pela firma Aeromapa S/A., no período de outubro/2004. O Anexo I consta do Tomo I do presente documento.

Do Anexo II, consta em escala 1:7.500, a consolidação dos levantamentos planialtimétricos realizados nas margens e dos levantamentos batimétricos no leito do rio na área do local barrável.  Estes serviços foram integralmente realizados por FURNAS, tendo sido iniciados durante os Estudos de Inventário e complementados ao longo do desenvolvimento da etapa atual do Projeto. O Anexo II consta do Tomo I do presente documento.

 No Anexo III, estão apresentadas as seções batimétricas realizadas nos reservatórios do AHE Jirau (Anexo III.A) e AHE Santo Antônio (Anexo III.B), respectivamente, que geraram subsídios de interesse dos Estudos de Viabilidade ora desenvolvidos para o AHE Jirau. O Anexo III.A compõe o Tomo II; o Anexo III.B consta do Tomo III do presente documento.

No Anexo IV, são apresentadas as plantas resultantes do levantamento da BR-364, já executado ao longo dos 16,4 km (ver PJ-0519-V3-AC-DE-0001). Este Anexo consta do Tomo III do presente documento.

2.
LEVANTAMENTOS AEROFOTOGRAMÉTRICOS

2.1.
Cobertura Aerofotogramétrica

A cobertura aerofotogramétrica foi realizada na escala 1:30.000, com filme preto e branco, recobrimento lateral de 30% e longitudinal de 60%, permitindo a esterioscopia dos modelos fotográficos.

Para o recobrimento de toda a área, equivalente a 4.984 km² e abrangendo os reservatório de Jirau e Santo Antônio, foram realizadas 33 faixas de vôo, gerando 546 fotos no formato original de 23 x 23 cm.

As fotos relacionadas a área de estudo do AHE Jirau são apresentadas no Anexo I.

2.2.
Apoio Terrestre

Naquela etapa dos serviços, foram determinadas as coordenadas planialtimétricas, com receptores  de satélite geodésico GPS de dupla freqüência L1/L2, de todos os pontos  necessários à realização da Aerotriangulação Analítica.

Em face da presença de vegetação densa na região, antes do vôo foi  realizada a abertura de 35 clareiras com dimensão de 30 x 30 metros no seu topo, orientadas no sentido Norte / Sul ou Leste / Oeste.  No interior da mesma, foi colocado sobre o solo uma lona plástica com as dimensões de 4 x 4 metros e, no centro desta, cravado um piquete de madeira de lei, pintado de duas cores, e com afloramento de 30 cm, com a finalidade de serem visualizadas no filme.

O total de medições realizadas encontra-se na Tabela 2.1:

Tabela 2.1

Apoio Terrestre – Medições

	Nome do ponto
	realizado

	Duplo apoio HV
	143 identificados

	Eixo Jiraú
	06 marcos

	Vértice SAT IBGE
	04 marco implantado

	RRNN do IBGE
	10 marco implantado

	Pontos nas clareiras
	35  abertas e monumentalizadas

	Furos de Sondagem
	13 já existentes

	Rn de Furnas
	04 marcos implantados

	Réguas e NA´s Furnas
	07 já existentes

	local das réguas
	Jiraú; Santo Antônio 

e Abunã

	Total
	228 medições


Segue no Anexo I o Esquema do Apoio Básico e Suplementar de toda a área levantada entre os aproveitamentos de Porto Velho e Jirau, em escala 1:400.000. O trecho de interesse ao AHE Jirau encontra-se em destaque. 

2.3.
Restituição Aerofotogramétrica 

Os serviços de restituição aerofotogramétrica planialtimétricas, foram enquadrados no sistema de projeção Transversa de Mercator – UTM, a partir das informações da cobertura aerofotogramétrica nas escalas de 1:30.000, apoio terrestre e aerotriangulação.

Este trabalho foi realizado visando ao mapeamento planialtimétrico e à geração das ortofotos, na escala 1:10.000, onde foram restituídos em planimetria as vias de acesso terrestre como estradas, caminhos, e a hidrografia, resultando numa área de 1.495 km² mapeada. Em altimetria, foram restituídas as curvas de nível de  10 em 10 metros, com interpolação de 5 em 5 metros.

3.
LEVANTAMENTOS PLANIALTIMÉTRICOS E BATIMÉTRICOS

3.1.
Levantamento Planialtimétrico do Local Barrável

3.1.1.
Metodologia e Procedimentos dos Levantamentos
Foram utilizadas nesses estudos as RN’s oficiais do IBGE, localizadas ao longo da BR-364, marcos implantados pela Empresa Aeromapa, para apoio ao levantamento aerofotogramétrico e marcos implantados por FURNAS, situados nas áreas dos eixos em estudos, nas seções levantadas para estudo de remanso e postos limnimétricos, ao longo do rio Madeira. A maioria dos pontos utilizados no levantamento localiza-se em áreas longínquas, sem acessos e alguns deles em mata virgem.

Três equipes de topografia participaram dos levantamentos, sendo duas utilizadas no transporte de cotas pelos rios e picadas abertas na floresta, nos pontos mais longínquos, enquanto que a terceira equipe efetuou o transporte de cota ao longo da BR-364 e de estradas existentes, municipais, vicinais e acessos às fazendas e madeireiros da região.

3.1.2. 
Transporte de Cota 
O transporte da cota utilizou o equipamento “Estação Total” tipo LEICA TC 1700, e TOPCON GTS-211D.

Objetivando maior precisão nesse serviço, foi adotada a seguinte metodologia:

· Estaciona-se o equipamento na RN de partida e leva-se o bastão com o conjunto de 3 prismas a um ponto de vante, a uma distância de no máximo 1.000 m;

· Mede-se a diferença de nível entre o ponto de estação (RN) e o ponto de vante (ponto desejado); faz-se 4 (quatro) leituras diretas e 4 (quatro) leituras inversas;

· Estaciona-se no ponto de vante (ponto desejado) e mede-se novamente 4 (quatro) leituras diretas e 4 (quatro) leituras inversas;

· Soma-se as 16 (dezesseis) leituras de diferença de nível e obtém-se a média;

· Soma-se ou subtrai-se a cota obtida (média) da RN de partida e, assim, sucessivamente.

OBS.: Este total de 16 (dezesseis) leituras poderá ser menor, caso a distância entre os pontos da estação e a vante, for menor que 1.000 m.

Foi evitado o uso do equipamento em situações de temperatura e umidade muito elevadas, de forma a minimizar problemas de precisão de leitura.

Esta metodologia foi comum para as duas estações utilizadas.

3.1.3.
Levantamento dos Pontos de Interesse

Os dados gerais dos pontos de interesse, incluindo as coordenadas do ponto e de eventual ponto de apoio e as respectivas elevações, encontram-se no relatório DVGM.T.020.02-RO de novembro de 2002, elaborado pela Divisão de Goetecnia – DGA.T de Furnas Centrais Elétricas S.A 

3.2. 
Batimetria no Local Barrável

Na época dos Estudos de Inventário, os levantamentos batimétricos no leito do rio realizados pela equipe de técnicos de FURNAS/DGB.T/SAP com ecobatímetro ADCP e GPS Garmin 12x1, e com apoio topográfico realizado com uso de “Estação Total”, abrangeram dois pequenos trechos, um a montante e outro a jusante do eixo então selecionado, totalizando uma área de cerca de 0,43 km², dado o elevado nível d’água à época dos trabalhos. Em novembro de 2002, após fechamento dos Estudos de Inventário, a batimetria foi complementada no trecho a montante, estendendo-se em um segmento de aproximadamente 900 m, cobrindo uma área de 1,42 km².  Em junho de 2004, foi realizada nova etapa de complementação desses serviços, englobando outros dois segmentos. Ao todo, os levantamentos batimétricos no leito do rio cobriram uma área de 4,00 km², totalmente incorporada à etapa atual de Estudos de Viabilidade, existindo uma área nas proximidades da cachoeira e a jusante desta, com extensão aproximada de 1.500 m que não foi possível realizar esses serviços.

3.3.
Seções Batimétricas para Estudo de Remanso

Os levantamentos das seções topobatimétricas para subsídios do estudo de remanso, foram realizados pela equipe de técnicos de FURNAS/DGB.T/SAP com ecobatímetro ADCP e GPS Garmin 12 x 1.

Em razão da grande velocidade de escoamento do rio Madeira, por ocasião do levantamento dessas seções, optou-se pelo levantamento batimétrico de uma área do estirão fluvial definida por uma faixa média de 80 m a montante e a jusante de cada seção a ser levantada. Neste levantamento foi utilizada a metodolgia batimetria rastreada DGPS - diferencial GPS.

Com base nesse levantamento foram então elaboradas plantas batimétricas, na escala 1:2.000, a partir das quais foram traçadas as seções batimétricas na escala de 1:200 V e 1:2.000 H.

A parte seca da seção foi complementada com os dados da restituição aerofotogramérica na escala 1:10.000.

Ao todo, nas etapas de Inventário e Viabilidade, foram geradas 19 seções no reservatório do AHE Jirau, conforme listadas abaixo. A planta com a localização destas seções é apresentada no Desenho PJ-0519-V3-GR-DE-0005 (Volume II). As seções levantadas no Inventário foram renumeradas durante os Estudos de Viabilidade, conforme indicado na Tabela 3.2.

Tabela 3.2

Seções Levantadas para o Estudo de Remanso

Reservatório do AHE Jirau

	Numeração

Viabilidade
	Numeração Inventário

	S-28, S-31 a 34
	-

	S-34.5
	S-109

	S-35 a 38
	-

	S-38.5
	S-112

	S-39  e 40
	-

	S-40.5
	S-115

	S-41.5
	S-117

	S-42
	-

	S-42.3
	S-119

	S-42.6
	S-121


No reservatório de Santo Antônio, foram levantadas 9 seções, denominadas S-05 e S-16 a S-23, conforme indicado na Figura 7.83, constante do Capítulo 7 do Volume I deste documento, sendo a seção S-05 levantada a partir da planta topobatimétrica do local.

Observa-se que além dessas seções obtidas por levantamentos de campo, os estudos de remanso no reservatório de Jirau, utilizaram as seções S-29 e S-30 (indicadas no desenho PJ-0519-V3-GR-DE-0005, Volume II), inferidas a partir da Restituição Aerofotogramétrica disponível para esta área. O mesmo foi realizado para as seções S-6  a S-15.

3.4.
Levantamento da BR-364

O levantamento planialtimétrico e cadastral de faixa de rodovia BR – 364 (com largura de 80 m) foi referenciado ao Datum Horizontal SAD-69 e as altitudes ao marégrafo de Imbituba (SC). Na etapa atual dos estudos, foram levantados 16,4 km, de um total de 45 km, estimados como necessários aos estudos de alteamento da BR, conforme descrito nos capítulos 6 e 14, do Volume I deste documento.

Os estudos foram executados com Estação Total e amarrados à rede de apoio.
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